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    Nota do autor espiritual




    Esse título diz bem o que se passou. Homens como João Desbravador, Bira, Jessé, Divino e muitos outros ali adentraram rastejando, tamanha era a carga que traziam, e, através de Tomé, deu-se a transformação!




    Transformaram-se em pessoas do bem, tementes a Deus e com a consciência da preservação daquela magnitude criada por um Deus que até então desconheciam.




    Que muitos Tomés existam...




    As matas pedem socorro para que não haja devastação. Se o verde perecer, só existirá um deserto onde vida terrena não mais haverá!




    Então, o Criador de todas as coisas chorará, pela falta de amor e consciência de seus filhos amados!




    Daniel


  




  

     




    CAPÍTULO 1




    Em uma mata fechada, onde tudo deveria continuar belo e harmonioso, feridas e feridas se abriam e jaziam no solo, carbonizadas árvores que se podia dizer centenárias!




    O plano espiritual estava em alerta! O pulmão do planeta estava doente! E quem causou essa grave doença... que iria causar danos a ele mesmo, foi o insano ser humano!




    Enlouquecidos pelo poder de ganhar dinheiro, não se importavam com o que deixavam para trás. Queimadas e queimadas de dar tristeza a Deus, aos homens de consciência e aos animais!




    Nesse ponto começa nossa história.




    Responsável que era para que não acontecessem abusos ambientais, Tomé foi com a família viver desses recursos naturais.




    Uma cabana bem preparada, só usando o que de fato precisaria, logo estava ali instalado com sua pequena família.




    À noite acendia, na clareira frente à casa, uma pequena fogueira, e todos sentavam ao redor. Ali desfiava aventuras vividas e era escutado por todos com olhos arregalados. Falava da pintada, que do homem sente o cheiro de longe; do jacaré, que à noite tem seus olhos brilhantes e, assim identificado, sua matança era facilitada; dos símios espertos, que, mesmo desconfiados, vinham em sua mão tomar os alimentos; e da cobra traiçoeira, que fica à espreita para dar o bote.




    Um espetáculo da Mãe Natureza!




    Tomé, homem simples do povo, amava toda criação de Deus. Desde a pequena plantinha, as árvores centenárias e seus habitantes. Fez sua inscrição e foi aceito para esse trabalho de guarda-florestal, que para ele era mais do que um trabalho, era uma missão: tentar resguardar a obra de Deus. Ele foi até lá levado com a família com a promessa de que os guarneceriam de quinze em quinze dias. Suas crianças pequenas ainda não estavam em idade escolar, então, para ele e a família, estava tudo perfeito. Com as primeiras provisões chegaram-lhe os remédios, incluindo os para picadas de cobra e outros mais.




    Ele estava tranquilo. Parecia que seria uma tarefa fácil; só que ele esquecera de que iria lidar com os seres sem consciência: os homens.




    Antes dos primeiros raios da manhã, Tomé deixava sua rústica cama e, com cuidado para não despertar a esposa, andava com cautela para não acordar os pimpolhos e ia passar um café para saudar o novo dia. Caneca na mão com o líquido fumegante, cigarro de palha entre os dedos e o olhar absorto. Sentado à soleira da porta, deixava o dia chegar calmamente. O cheiro da mata, cheiro de mato fresco, cheiro de diversas qualidades de plantas e flores revigoravam-no! Calçou as botas calmamente e foi conferir se estava tudo em ordem na pequena horta. Esta ficava no terreno ao lado da moradia e quem cuidava era a esposa, enquanto ele ia em suas andanças, sempre levando as crianças, ensinando-lhes o ofício: preservar aquela magnitude!




    Com cautela também levantaram-se da cama seus dois pequenos e, quando ele se deu conta, estavam os dois quase que colados em sua figura.




    — Bento, Tinoco! Ainda é cedo demais para botar o pé fora da cama!




    — Não é cedo para o pai, não é cedo pra gente, não é, Tinoco?




    — O pai falou que, se a gente for preguiçoso, não pode ir em companhia!




    Tomé os abraçou, dizendo que os esperaria, mas que voltassem pra cama, senão levariam um pito da mãe.




    — Ela também já está de pé! Tá fazendo pão! — disse Bento.




    — Bem... Já que estão todos despertos, vamos fazer um roçadinho do outro lado da casa.




    Parecia que os dois estavam sendo chamados para uma brincadeira. Correram pra dentro da casa e logo voltaram com suas botas e apetrechos de mão.




    No que de repente, a paz estava quebrada. Um estampido, pássaros deixando os galhos das frondosas árvores assustados, e o coração do simples homem disparou.




    — Crianças, voltem! Fiquem em casa e não saiam da barra da saia da mãe de vocês!




    — Pai, vai onde? — perguntou Tinoco.




    — Preciso averiguar algo que escutei e os habitantes desta terra também!




    — Bicho grande? — quis saber Tinoco.




    — Creio que sim...




    Tomé sabia de quem falava. Aquele barulho só fariam as mãos do bicho homem!




    — Podemos ajudar? Já tamo grande e bom de caça! — exclamou Bento.




    — Crianças, obedeçam o pai! — falou a preocupada Lindalva.




    Tomé pegou a espingarda de caça, colocou-a no ombro e se foi em passos firmes.




    — Deus o acompanhe e o traga logo de volta!




    Tomé acenou e desapareceu entre as vegetações. Mais adiante, moveu-se com destreza para que nenhum barulho fizesse que pudesse afugentar sua caça. Um cheiro não característico daquele lugar chegou às suas narinas, indicando quão próximo estava. Sabia ali perto existir uma clareira e era exatamente nesse lugar que estava quem ele procurava e por entre as folhagens, viu o que não gostaria de ver tão cedo: predadores! Eram visíveis uns seis homens. Nem se preocuparam em pôr sentinelas; estavam ocupados em retirar as peles dos animais por eles abatidos e com certeza, como eram atirados ao largo os bichos que tinham passado por suas facas, só comeriam os que estavam na fogueira a assar.




    Tomé era de uma simplicidade incrível tanto quanto era astuto. Sabia que sozinho nada poderia fazer naquele momento. Dar voz de prisão para aqueles homens naquele instante era morte certa. Sabia bem do que eles seriam capazes. Estava acostumado àquele tipo de pessoa, mesmo quando ainda naquele lugar não vivia.




    Eram sagazes, e Tomé sabia que teria que ser mais do que eles. Combatê-los corpo a corpo em número inferiorizado era combatê-los sem chance de vitória. Teria que usar de artimanhas e teria que deixar a noite cair para executar seu plano. Voltou pra casa e alertou a esposa. As crianças teriam que estar silenciosas e, da chaminé da rústica habitação, fumaça nem pouco poderia sair. Se aqueles homens chegassem até lá, sua família correria perigo. Descansou um pouco, contou histórias para os meninos e falou dos homens maus que não tinham amor a Deus e nem à Sua criação.




    Quando a noite desceu sobre a mata e só havia luz do luar, Tomé pôs-se a caminho. Logo chegou ao acampamento. Os homens, com certeza exaustos, dormiam, ou pareciam fazê-lo. Teria que ter cautela. Esperou, esperou... e, quando certificou-se de que de fato estavam em sono profundo, começou a pôr seu plano em prática. Como um bom pescador que era, não lhe foi difícil pescar as peles armazenadas. Aos poucos, já tinha o suficiente para seu propósito. Esgueirando-se nas sombras da noite, deu continuidade ao seu plano. Depois, bem escondido, mas com visão completa do acampamento, esperou o amanhecer.




    Um dos homens levantou e pôs algo na frigideira, que aguçou as narinas dos outros, e logo todos se puseram de pé. Tomé a tudo assistia na maior tranquilidade.




    Os homens sentaram-se em roda, riram, comeram e logo levantaram, com certeza para dar seguimento ao que faziam na véspera.




    — Onde estão as peles? — gritou o que parecia comandar a situação.




    — Estão onde as colocamos! Está dormindo ainda e não as vê?




    — Seu grande idiota! Pensa que não vejo o que deveria estar vendo? Chegue-se e veja se a quantidade de ontem é a mesma de hoje!




    — Tens razão! Onde estão nossas peles? Gatuno! Tem gatuno nos arredores!




    — Arredores? Só estamos nós neste inferno! Se tem gatuno, está bem aqui entre nós!




    Os homens começaram a discutir e logo a confusão se formou. Um tiro para o alto, e os ânimos se acalmaram.




    — Isso não vai nos levar a nada! Se alguém pegou as peles, guardadas em seus pertences com certeza estarão! Vou averiguar o saco de cada um!




    Ninguém se opôs; tinham certeza de que nas peles não haviam tocado; não depois que tinham deitado.




    Em quatro sacos bem divididos estavam as peles. Tomé ainda as enrolara com as vestimentas que cada um trazia em seu saco para parecerem escondidas.




    — Traição! Seus vermes!




    — Alguém colocou estas peles em meu saco. Não fui eu!




    — Nem eu!




    — Eu tampouco! Não sou louco!




    — Alguém está brincando conosco!




    — Vocês! Tenho certeza que não é nenhuma brincadeira! Bira, amarre-os!




    Foi uma carnificina. Não sobrou ninguém para ver o que realmente aconteceu.




    Tomé saiu dali sem carregar culpa. Matar para aqueles homens era só colocar o dedo no gatilho sem dó nem piedade, como faziam com os animais. Eles foram presas da própria armadilha. A ganância os cegou. Afastados dos valores morais, se afastaram também das diretrizes de Deus. Pobres espíritos... Mesmo desencarnados continuariam a querela, pois, quando a ordem foi dada a Bira, todos desconfiaram de todos. Agora desencarnados e ainda não se dando conta, queriam saber o autor, como chamavam, da brincadeira de mau gosto.




    Tomé retornou à cabana levando tristeza por haver pessoas como aquelas que nem a animais poderiam ser comparadas, pois estes só matavam para sobreviver.




    Ao adentrar a cabana, encontrou tudo como havia pedido. Sua mulher com seus dois rebentos ao lado e nada no fogo que pudesse com a fumaça indicar moradores por perto.




    — O pai achou o que foi procurar? Caça grande? — perguntou Tinoco.




    — Onde tá? Eu e mano vamos ajudar o pai! — exclamou Bento.




    — Quietas, crianças. Parecia caça grande, mas foi engano. Vou me lavar, forrar a barriga e logo vamos ao roçadinho, pois prometeram me ajudar.




    Lindalva não ousava perguntar mais. Se o marido dissera estar tudo resolvido, então era questão para ser esquecida.
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    No jantar...




    — Homem, está pensativo...




    — Fui ingênuo ao trazer você e as crianças pra este lugar. Pensei aqui ser um paraíso, mas esqueci do bicho homem.




    — Pai, viu lobisomem? — quis saber Tinoco.




    — Não, crianças. É só modo de falar. Quando suas pernas estiverem mais compridas e seus braços mais esticados, vão entender o que o pai de vocês quis dizer. Andem, crianças, raspem o prato que o trabalho nos espera.




    Logo tudo ficou esquecido. Trabalho para eles era palavra mágica, pois significava brincadeira. Roçar a terra, molhar, colocar sementes e acompanhar a germinação era para eles indescritível.




    Ali Tomé teria o que não poderia ser armazenado e, consequentemente, não lhe mandariam.




    Tomé apoiou-se na enxada e ficou a observar seus pequenos. Os chapéus de palha iam pra lá e pra cá, tanto era o movimento que faziam.




    — Pai, depois vamos à caça? — perguntou Tinoco.




    — Não. Por ora vamos aqui permanecer. Temos muito a fazer; mas com certeza à tardinha faremos como sempre a fogueira.




    — Mais histórias, pai? Muitas histórias?




    — Sim, filhos... muitas histórias...




    Era através das histórias por ele contadas que Tomé e sua mulher ministravam os ensinamentos para aqueles pequenos seres.




    Naquele dia em especial, ele falou dos homens que se afastavam de Deus, pelas más ações praticadas; de se matar por prazer ou pela ganância. Falou dos homens bons e maus. Não os queria ignorantes, a pensar que na terra maldade não havia, pois assim seriam eles as presas.




    Lindalva o escutava e sentia tristeza em suas palavras. Sabia que algo grave acontecera, mas não ousaria perguntar, já que ele dera o assunto por encerrado.




    A claridade da fogueira batia em seus longos e escuros cabelos e o brilho se estendia, dando de encontro à luz do luar.




    Seus pequenos, apoiados em suas pernas, queriam manter-se acordados, mas seus olhinhos piscavam como as estrelas que ponteavam o céu.




    Tomé jogou terra para apagar a fogueira e tomou em seus braços o filho menor, deixando que Lindalva conduzisse o outro para dentro da aconchegante habitação. Tudo o que ela encontrava na natureza de diferente transformava em enfeite, dando um aspecto agradável ao lar. Era hábil com as ferramentas. Então, quando Tomé retornava de suas andanças, na casa sempre havia novidades. As crianças nem esperavam que ele percebesse. Assim que o avistavam, nem deixavam que descansasse; puxavam-no pela mão para mostrar a nova arte. Logo eram tantas, que ficavam em um canto da sala empilhadas. Agora, uma vez por mês, vinham abastecê-los e as novidades vinham junto. Tomé ficou sabendo que uma estrada passaria bem perto dali.




    — Como? — perguntou ele surpreso. — Haverá uma devastação se por aqui uma estrada fizerem! Árvores centenárias serão derrubadas e com certeza muitos animais perderão o abrigo!




    — É o progresso, homem! Disso ninguém escapa, nem a natureza. Mas veja pelo lado bom. Algumas famílias aqui se instalarão e os que na estrada irão trabalhar. Você não se sente ilhado? Você e sua família aqui enfurnados, longe de tudo e de todos?




    — Vivemos em comunhão com a natureza. Nada nos falta e companhia temos um ao outro, e todos, Deus também em companhia.




    — É... mas não tem jeito, não. Quando decolei, vi que máquinas já estão preparadas para começar a viagem. Não se demorarão por aqui aparecer. Bem, confira o que lhe trouxe, porque já vou andando. Não quero que a tarde desça e tenha que fazer a travessia no escuro.




    Naquela noite, Tomé não conseguiu pregar o olho. Já via as árvores tombando com suas frondosas copas a tocar o solo; queimadas como sempre faziam quando passagem queriam abrir; e os animais às tontas, sem saber quem invadia seu reino sem que pudessem se defender. Seria uma luta inglória pelas armas que os homens possuíam.




    — Homem, sua testa franzida é sinal de grande preocupação. Não quer dividi-la comigo?




    Tomé tomou-a em seus braços fortemente, querendo afastar os pensamentos funestos.




    — Durma, mulher... já basta um tendo a cabeça a fervilhar.




    — Então, estou certa... Soubeste de algo muito grave e não queres compartilhar comigo o que o aflige.1




    — Sei que tenho que dividir com você bons e maus momentos, mas, por ora, deixe-me um pouco ficar a sós com meus ais. Logo, mesmo que não lhe conte, terás o que me preocupa sob suas vistas.




    Lindalva calou-se. Sabia que o marido estava deveras preocupado e nem precisava que mais lhe contasse; a situação era muito grave. Logo amanheceu e Tomé desanuviou, pois seus pequenos não davam trégua nem para os pensamentos do pai. Estavam orgulhosos com a plantação que tinham feito e com os primeiros vestígios de que dera certo a semeadura.




    — Vê, pai! Este aqui fui eu que pus na terra!




    — Não! — dizia Tinoco. — Vê meu pé aqui marcado? Fui eu que deitei aqui a semente!




    — Parem os dois. Não importa quem fez o feito. O importante é que começou a germinação e logo teremos o que colher. Vamos, façam as pazes. Não esqueçam que trabalham em conjunto, um ajudou a semear, o outro a adubar e foi assim que ficou essa belezura!




    As crianças, com tal elogio, agarraram-se à perna do pai, esquecendo a querela.




    — Vou me embrenhar na mata... Quem quer ver onça-pintada?




    — Eu, pai!




    — Eu também! Sou um bom caçador. Vou levar meu estilingue e a trarei pra mãe colocar no chão sua pele. Vai ficar bonito de dar gosto!




    — Tinoco... achas mesmo que vai dar gosto tirar a vida de um animal que goza de tamanha liberdade; que só incomoda se tiver fome ou for incomodado, para colocar no chão pra enfeite e pisar sobre a pele que já pertenceu a um animal do Reino de Deus?




    — Eu pensei que a mãe fosse gostar; mas, se o pai diz que é assim...




    — Sabes bem que a pele que temos na parede pertenceu a quem de velhice morreu. Lembra-se de quando a encontramos? Já estava no solo sem vida e a colocamos na parede em homenagem a quem viveu por aqui e conseguiu sobreviver. Ela será uma eterna lembrança. Agora vão! Peçam permissão à mãe de vocês para me acompanharem! Ela que vai dizer se merecem por aí se embrenharem!




    Meses passaram sem que nada acontecesse do que Tomé temia. Para o lado do acampamento onde houvera tão triste acontecimento, ele deixou pra trás. Quem lhe trazia alimentos não falava mais sobre tal estrada. Tinha pressa de ir embora, e Tomé em ignorar o que se passava lá fora.




    Mas do que tal homem falou logo deu vestígio. Logo ao amanhecer, quando Tomé ainda estava na soleira da cabana a enrolar seu cigarro de palha, deu de encontro a um olhar observador.




    — Se chegue, se é de paz!




    — Vim guiado pelo cheirinho do café! Bom dia!




    — Bom dia pra quem se chega também! Se chegue que vou colocar na caneca o que lhe faz bem às narinas.




    — Se não for incômodo...




    — Está perdido?




    — Não. Estou em um acampamento próximo daqui. Abrindo uma estrada. Sou encarregado e vim ver o melhor caminho pra dar continuação à obra.




    — Neste pedaço de terra?




    — Se for preciso...




    — Tem que ter cuidado... Aqui habitam animais ferozes por você desconhecidos; pelo que vejo, não tens nem um facão à cintura... Não temes o perigo?




    — Se olhar mais adiante verás por que não tenho com o que me preocupar!




    Encostado em uma árvore um pouco afastado, mas ainda sob a visão de Tomé, um homem estava a espreitá-los, armado até os dentes.




    — Bem, agradeço sua hospitalidade, mas vou me chegando. O que vim ver, já fiz o visto. Até!




    — Não vai chamar seu amigo pra um gole de café?




    — Não se faz necessário!




    O homem tocou o chapéu com a ponta do dedo e, sem mais delongas, afastou-se, indo ao encontro de quem o esperava.




    Uma mão em seu ombro fez Tomé certificar-se do que já pressentia; sua mulher estava a escutá-los.




    — Homem, escutei o conversê de vocês e pouco entendi. Ele falou de uma estrada? Uma estrada...?




    — Teus ouvidos não te enganaram. Haverá por aqui uma grande devastação... Já o sabia, mas não pensei que chegasse tão logo.




    — Era esse o motivo de sua testa franzida...




    — Como disse o piloto, é o progresso. Só espero que não seja desordenado.




    — Não fique assim amuado. Quem sabe não será melhor pra nós e os meninos? Estamos aqui isolados do mundo... Gente não faz mal a ninguém, não é?




    — Espero em Deus que sejam sábias suas palavras de que essa gente só esteja querendo abrir estradas.




    — Se aquiete, homem! Será muito bom ter companhia! Gente pra prosear, mostrar o que pode se fazer com as maravilhas desta terra. Será que terá crianças no meio deles?




    — Mulher, não é um passeio que estão a fazer. Acredito até que no meio deles não deva ter mulher, por isso é melhor que se cuide. Evite pôr os pés pra fora da cerca. Se na minha ausência algum deles aparecer, que hospitalidade não seja sua palavra: mande que volte quando eu aqui estiver. Agora vou fazer uma ronda.




    — Vai levar os meninos?




    — Não. Quero ver de perto o que está acontecendo. Sou responsável por este lugar e eles vão ter que me dar conta do que fizerem.




    — Tomé, sua testa ainda tá franzida... Não é melhor deixar pra depois o que pensas fazer agora?




    — Não precisa botar preocupação. Só vou espiar. Já falei que, conta do que fizerem, são eles que têm que me dar. Já sabem onde fica nossa moradia; eles que venham me falar! Cuide de Bento e Tinoco, não deixe que fiquem muito tempo aqui fora. Vou indo!




    — Deus abra seu caminho...




    Tomé tocou o chapéu agradecendo as carinhosas palavras e sumiu mato adentro.




    Andou, descansou, observou os animais, descansou mais uma vez. Recostado em uma árvore com o chapéu caído no rosto para evitar a claridade, algo cutucou-lhe o ombro, e ele sabia que não era jeito de animal daquela redondeza e sim bicho homem. Tranquilamente, tocou a aba do chapéu, levando-o para trás na cabeça.




    — Quem é você? O que está fazendo por estas bandas?




    Tomé levantou-se, limpando as calças, respondendo com a mesma tranquilidade:




    — Creio que o papel está invertido, moço... Quem tem que saber quem é você e por que anda armado por estes lados sou eu... já que por aqui sou autoridade.




    — Autoridade? Isso é uma piada?




    — Já vi que não sabe nada de lei. O moço sabe que é proibida a caça por aqui?




    — Só caço homem, e essa caça não é proibida... Não quando eles são infratores! Procuro um bando que, pelos rastros deixados, estão por estas bandas!




    — Quantos são esses?




    — Os que caço são seis. Se aumentaram ou diminuíram o grupo, ainda não sei dessa conta!




    — Vamos, sente que tenho algo a lhe contar. Como a prosa vai ser longa, é melhor que seja feita de acordo com minhas pernas.




    Tomé tornou a sentar e esperou que o outro fizesse o mesmo.




    — Não tenho tempo de ficar por aqui proseando! Tenho homens a achar e não quero fazer no cair da noite!




    — Se sentar e me escutar, vai achá-los sem sair do lugar.




    — Não disponho de muito tempo, peço que seja breve!




    Tomé narrou em segundos todo o acontecido, sem omitir nenhum detalhe.




    — Então os matou?




    — Eles se mataram sem dó nem piedade, como faziam com os animais, para tirar-lhes a pele para ganho ilícito.




    — Mas você fez-lhes a armadilha.




    — Animal esperto não cai em armadilha. Dei a corda e eles se enforcaram. Não pensei que o resultado fosse tão trágico. Minha intenção era que se desentendessem e, separados, que pudesse prendê-los.




    — Se são os homens que eu estava a procurar, fiquei sem meu ganho por captura!




    — Preciso fazer uma averiguação sobre uma estrada que estão a construir. Se quiser, me acompanhe, iremos depois até o acampamento dos seis ou do que restou deles. Se lá houver o que comprove serem mesmo os que procura, ainda poderá ter o seu ganho.




    — Me pagam por captura e não por cabeças roladas; ou pensa que ainda estamos no tempo em que se marcava no cabo do rifle o número de suas vítimas?




    — Só quis ajudá-lo. Fico feliz por saber que não és um matador.




    Tomé estendeu-lhe a mão em cumprimento, e o outro respondeu sem hesitar, apresentando-se e já se pondo em pé:




    — João Desbravador é meu nome! Se temos que ir ao tal acampamento, é melhor nos pormos logo em marcha.




    




    

      

        1 Em certos trechos de diálogos de personagens, haverá uma mescla de segunda e terceira pessoas no discurso (por exemplo, “soubeste” e “queres”/“o aflige”, em vez de “te aflige”) algo que vai de encontro à norma culta da língua portuguesa. No entanto, optamos por manter o texto assim, em fidelidade à linguagem dos personagens. (Nota do editor.)


      


    


  




  

     




    CAPÍTULO 2




    João Desbravador era um homem sisudo e demonstrou ser de pouca fala.




    Tomé tomou a frente e logo estavam diante de uma grande balbúrdia. João Desbravador ia seguir em frente, mas Tomé segurou-lhe pela camisa, o que não foi de seu agrado.




    — Não vamos mais adiante. Quero ficar à espreita. Não tenho por que ir até lá.




    — Então, por que veio?




    — Quero ver se o que fazem está de acordo com a lei.




    — De que lei está falando? Aqueles lá só conhecem a lei do dinheiro!




    Batendo com as mãos no tronco de árvore que lhes ocultava, completou:




    — Essa estrada é para buscar isto aqui! Isso pra eles é como se fosse o dourado ouro, só que as querem derrubadas e levadas daqui.




    — Isso não! Não vou permitir!




    — Quem pensas que és? O espírito da floresta?




    O homem mudou sua expressão, dando uma sonora gargalhada espantando os pássaros que estavam por perto, chamando a atenção de quem não devia.




    Um tiro tirou uma lasca da árvore bem em cima de suas cabeças.




    — Esse foi perto! É melhor nos mexermos e ir adiante. Não creio que tenham errado a pontaria; com certeza querem nos intimidar!




    — Se estão com essa atitude, tenho que lhe dar razão — falou Tomé. — Boa coisa não estão fazendo. Com esse aparato todo, será difícil intervir. Tenho que buscar ajuda.




    — Ajuda de quem?




    — Das demais autoridades. Daqueles que me indicaram este lugar para que fosse preservado.




    — Já vi que és visionário. Um sonhador de verdade!




    — Se não preservarmos as florestas, o planeta morre!




    — Pra que se preocupar com isso? Achas que vais viver pra ver?




    — Eu não... mas quem sabe os filhos de meus filhos e os filhos deles...




    — Tenho que admitir que falas bonito. Dá quase pra acreditar!




    — Preservar a natureza é preservar a vida!




    — Creio que precisas de ajuda.




    Eles falavam enquanto se embrenhavam mata adentro tendo de novo Tomé à frente, que conhecia cada pedaço de chão daquela região.




    Depois de muito andarem:




    — João Desbravador, vamos descansar um pouco, pois ainda temos muito chão até chegar ao acampamento.




    De imediato, o homem sentou-se e tirou dois cigarros de palha do bolso, oferecendo um a Tomé.




    — Junto a isso só queria uma caneca de café de minha mulher Lindalva!




    — É casado?




    — Com dois filhos a criar. Vim pra cá com minha família. Nada me faria abandoná-los.




    — E os trouxe pra este lugar? Penso agora que tens a cachola frouxa! Primeiro diz que tens que cuidar deste mundão de terra, cheio de animais perigosos e lugares onde o homem nunca pôs os pés! Agora me diz que aqui também estão mulher e filhos?




    — Aqui é um lugar maravilhoso em todos os sentidos. Em todos os lugares para onde olhamos ou que tocamos existe a certeza da mão do Senhor. Tento preservar Sua obra. Feche os olhos e fique em silêncio, deixe seus ouvidos captarem o som da mata... dos animais...




    O homem continuou a olhar Tomé com olhos arregalados, já duvidando de verdade de sua sanidade.




    — João Desbravador, você eu não sei, mas estou achando que minhas pernas precisam de força e isso só se dará se forrarmos o estômago.




    — Trago alguma coisa em minha sacola. Uma fogueira acesa e logo teremos o que comer!




    — Não preferes pescar? Estamos a poucos metros do rio.




    — É assim que trabalhas? Onde está a vara de pescar que não vejo?




    Tomé levantou-se, tomou um galho de árvore e logo duas lanças bem pontiagudas estavam prontas.




    — Estás de brincadeira... Vais pedir que o pescado fique parado para que o acertemos?




    — Aqui há peixe em abundância; é só esperar dentro d’água sem fazer movimento e logo terás a comida.




    — Se assim dizes que é... Eu também estou faminto, mas acho que isso vai nos atrasar.




    — Tens pressa?




    — Tenho que procurar abrigo antes que a noite caia.




    — Minha casa é modesta, mas como abrigo não tem lugar melhor!




    — Está me dando pouso?




    — Se assim lhe convier...




    — Aceito de bom grado e agradeço a confiança!




    — Então, vamos à pesca!




    Tomé até esquecera sua preocupação e agora não tinha linhas em sua testa marcadas. Fora quem lhe trazia provisões, estava há muito tempo sem prosear com alguém do mesmo sexo e idade.




    Tomé pescou com maestria; já o outro...




    — Passaria fome se tivesse que fazer isso pra me alimentar!




    Quando ele ia atirar a vara, fazia um estardalhaço tão grande, que nenhum peixe ficava sob sua mira.




    — Já chega! Creio que o que pegou já dará pra satisfazer-nos!




    — Espere mais um pouco. Agora tenho que pescar o que Lindalva preparará para o jantar. Ela faz um caldo de peixe que me obriga a rezar até depois da comida!




    Depois de se satisfazerem com o pescado e Tomé guardar os que tinha limpado, partiram em direção ao que seria o acampamento dos procurados.




    Não conversavam durante essa nova caminhada. Depois de muito caminharem:




    — É aqui!




    — Tem certeza? Não vejo nada que indique que aqui estiveram acampados.




    — Muito tempo passou. Temos que procurar vestígios. Choveu muito nas noites passadas; folhas, água e terra misturadas levam pra longe sinais visíveis!




    Os dois puseram-se a vasculhar pelos cantos, auxiliados por varas.




    — Veja! — exclamou Tomé.




    Debaixo de um monte de folhas, encontraram o que restara das sacolas.




    Tomé lembrou o que avistara antes da briga: sacola por sacola foi posta em uma pilha para ser verificada.




    — O cheiro é insuportável!




    — Com certeza o cheiro vem das peles apodrecidas. Como vês, certinho como a história que lhe contei.




    — Mas... esperava encontrar nem que fossem os crânios!




    — Vamos fazer uma busca pelos arredores. Com certeza foram levados e espalhados por aí pelos animais. É a lei do retorno: o caçador virou a caça.




    João Desbravador tinha os sentidos aguçados; logo descobriu uma fenda de uma impressionante árvore e, devido a sua largura, os restos mortais que procurava. Algum animal para ali os levara, tal como o homem, fazendo estoque de provisões.




    — Veja, Tomé! Cinco crânios! Não falou que eram seis?




    — Com certeza, um foi levado por outro animal.




    — Vou procurar mais indícios de que aqui estavam acampados e, junto com o que sobrou deles, será a prova de que preciso.




    Acharam alguns objetos enterrados que com certeza usavam nas refeições.




    — Vou deixar aqui mesmo. Não posso levar pra sua casa, onde tem seus meninos, algo que para eles seria macabro.




    — Agradeço sua preocupação. Meus meninos são curiosos; mesmo que colocássemos dentro do saco, eles não descansariam enquanto não mostrássemos o que dentro haveria. Como até agora eles ali permaneceram, é porque estão resguardados. Vamos colocar junto tudo o que achamos e fecharemos a brecha com pedras.




    João Desbravador, quando abaixou-se para pegar uma pedra, sentiu-se tão mal que quase deixou-a cair em seu próprio pé.




    — João, sente-se mal?




    — Tonturas... De repente, as forças me faltaram. Sinto-me fraco... Creio que preciso de sua ajuda.




    Tomé ajudou-o a se sentar e, apesar de não estar calor, sua testa estava banhada de suor.




    — Será que foi o peixe?




    — Não creio — disse Tomé. — Se fosse assim, eu também estaria me sentindo mal. Deve ser cansaço. É melhor, assim que recobrares suas forças, tomarmos o rumo de minha casa. Lá poderás descansar de pronto.




    — Dê-me um pouco d’água... Minha garganta está seca...




    Tomé estranhou o tom da sua voz. Era uma rouquidão que mal dava para entender o que falava.




    Tomé deu-lhe o que pediu e, pegando-o pelo braço, ajudou-o a se levantar.




    — Vamos! Eu o ajudo! Sinto algo no ar e não é o que lhe falei há pouco.




    Tomé abraçou o corpo do homem, jogando seu braço sobre o pescoço e tomando todo seu peso. Apesar de sua estrutura, Tomé era homem forte, devido à lida.




    — Vamos parar... não vais aguentar muito tempo. Deixe-me aqui. Digas a trilha que tenho que seguir e, quando estiver melhor, a seguirei. Sua família o espera e o jantar está em sua sacola.




    — Iremos juntos. Tenho certeza que, se nos afastarmos mais um pouco, você melhorará.




    — Como podes ter certeza?




    — Na verdade, não tenho, mas... almas penadas podem estar por aqui.




    — Almas penadas? Quer dizer: fantasmas daqueles infelizes?




    — Do lugarejo de onde venho, muitos acreditam nisso. Falam que, quando morremos, nosso espírito se liberta. Podemos seguir em frente, direto a uma tal luz, ajudados por bons espíritos, ou ficarmos a vagar, continuando a vida miserável que tínhamos, perturbando os que ainda aqui estão.




    — Acha que foi isso que aconteceu comigo? — perguntou João Desbravador.




    — Sabe rezar?




    — Reza forte não é o meu forte... nunca liguei pra isso.




    — É melhor começar a fazer.




    — Você sabe?




    — Sim. Minha falecida mãezinha era uma pessoa de muita fé. Oração era permanente em nosso lar.




    — Sempre achei que os fracos eram os que precisavam de reza...




    — A oração é o que nos faz fortes, independentemente de nosso corpo físico.




    Tomé tirou de sua sacola um pequeno livro com folhas amareladas e bem castigadas pelos anos de manuseio.




    — É um livro de oração?




    — Pertenceu à minha mãezinha. Vou ler um trecho e você repete comigo.




    João Desbravador foi repetindo as palavras que escutava e, sem perceber, levantou-se e começou a levar os braços ao alto, como se estivesse se libertando.




    — Vamos adiante — disse Tomé.




    — O mal-estar passou. Foi coisa de momento!




    Tomé assentiu e pegou sua sacola para iniciar a caminhada.




    Andaram um bom par de horas, parando de vez em quando para recuperarem as forças. Muitas vezes, se fossem em linha reta, não andariam tanto, mas nem sempre era caminho aberto a passagem.




    Só pelo cheiro, Tomé sabia que teria armadilhas preparadas pela natureza. O que parecia um charco eram na verdade pequenos pântanos que engoliriam quem se atrevesse a lhes pôr os pés.




    Cansados, avistaram a pequena habitação.




    — Vives nesse isolamento com sua família e não temes por eles?




    — Por que temeria?




    — Feras, peçonhentas que estão sempre à espreita para dar o bote!




    — Elas não ficam a espreitar com intuito de atacar, mas não esqueça que nós, os humanos, é que invadimos e perturbamos o que só a elas pertence.




    — Se pensas assim, o que fazes neste lugar?




    — Como já lhe falei, ajudo a preservá-lo. Para isso, tenho que aqui permanecer. Sente o cheiro? Lindalva acabou de passar um café! Vamos?




    Tomé largou a sacola na varanda que antecedia a porta da sala e logo estava com dois pimpolhos agarrados às suas pernas.




    — Calma, crianças! Comportem-se! Temos visita!




    As crianças, na ânsia de abraçar o pai, nem perceberam quem vinha logo atrás.




    — Este é João Desbravador. Um amigo que acabamos de ganhar!




    — Obrigado pelo amigo. Farei o que puder para continuar a assim ser chamado.




    Lindalva, um pouco afastada deles, esperava o momento de ser apresentada pelo marido. Com seu avental estampado por cima de uma saia de cor vibrante que lhe ia até os pés, lenço na cabeça do qual escapavam lindos cachos de brilhantes cabelos, era uma linda figura — tanto no todo que a compunha quanto na doce alma.




    — Minha esposa Lindalva! Ela e meus rebentos são a razão de minha pobre existência.




    João, todo galante, osculou-lhe a mão com sincera observação:




    — Seu nome faz jus à sua figura! Com todo respeito, madame!




    — Bem, todos apresentados, chega de rapapés! Mulher, sentimos de longe o aroma que nos aqueceu de pronto e estamos ansiosos para sorvê-lo!




    — A mesa está posta. Fiz broa, que acabei de assar!




    — Trouxe uns peixes, a respeito dos quais teci elogios a você por sabê-los bem preparar. Mais tarde, quem sabe, depois que acendermos a fogueira, como de costume, poderemos saboreá-los.




    — Tomé, não faz precisão! Não quero dar trabalho a sua esposa. Um café reforçado dará para nos guarnecer até amanhã!




    — De maneira nenhuma, seu João. Trabalho nenhum. Um pedido de meu marido é missão cumprida!




    — Se assim é... não me farei de rogado. Já estou ansiando por esse caldo com a boca a salivar!




    — Então, vamos à mesa!




    E assim, a partir daquele dia, uma grande amizade formou-se naquela família, com alguém que sobre isso nada sabia. João Desbravador, até aquele momento, era um ser solitário; até por causa disso que corria atrás de meliantes e assim tinha seu ganho. Não tinha pouso certo. Sua moradia era onde os rastros de quem teria que prender o guiassem. Vivia de cidade em cidade; como não era muito falante, amizade nem poucas ele tinha.




    Não era um ermitão, mas, apesar de muitas vezes ter convívio com várias pessoas, não se apegava a ninguém; não até conhecer a família de Tomé.




    Lindalva fez-lhe uma cama aconchegante em um canto da pequena sala, contra sua vontade, que era acampar pelas imediações. Tomé, as crianças e a própria Lindalva negaram veementemente. Não era hospitaleiro deixar que dali se afastasse, ainda mais em hora tão avançada. Para as crianças, era novidade das boas. Quem disse que conseguiram ficar muito tempo em sono profundo? Antes de o sol nascer, lá estavam os dois serezinhos parados em frente a João, à espera de que acordasse; ele, acostumado a sentir quem dele se aproximasse, mesmo estando a dormir, dando conta de que eram os dois, pelos passinhos avaliados, pensou logo em pregar-lhes uma peça. Fingiu que ainda dormia e começou a contar histórias mirabolantes e um pouco assustadoras.




    Os dois, mesmo que dali quisessem sair, agora não poderiam. Pareciam estar pregados no chão.




    Tomé, que escondido os observava, sabia tratar-se de uma brincadeira de seu novo amigo e hóspede.




    Logo, uma sonora gargalhada pôs os dois a correr, indo parar direto nas pernas de quem os observava, segurando o riso.




    — Então, crianças, não queriam acordar João Desbravador? Vão lá e o façam!




    — Não, pai! Só fomos olhar o tamanho dele! Eu disse ao mano que ele era maior que um urso. — disse Tinoco.




    — Eu disse que era maior! Um gigante! — exclamou Bento.




    — Então, se foram conferir, deveriam agora lá estar.




    — Não! Nós vamos pra cama, senão a mãe vai nos dar pito!




    Os dois nem deixaram João falar que tudo não passou de uma brincadeira. Correram a se meter sob as cobertas, e nem seus rostinhos dava pra se ver.




    — Bom dia, João! Creio que meus meninos o acordaram!




    — Que nada! Já estou há um par de horas desperto. Espero se firmar mais o dia pra me pôr a caminho!




    — Vais mesmo partir? Pensei que teria alguém que me ajudasse com aqueles lá, que estão armados até os dentes... Sozinho nada poderei fazer, e sair para pedir ajuda seria uma temeridade, pois teria que deixar minha família entregue à própria sorte. O perigo ronda e creio que não hão de querer testemunhas do que fazem.




    — Achas mesmo que as autoridades não sabem desse desmatamento abusivo para a construção dessa estrada?




    — Isso é o que eu queria saber! Não me falaram nada sobre isso. Se fosse o certo, quando mandaram provisões, junto teria vindo o alerta.




    — Sabes bem de escrita?




    — Como não? Fiz prova e tudo para ocupar este lugar!




    — Poderias escrever sobre essa situação e levarei para quem enviares! É só me dizer onde é e pra quem, e coloco na mão!




    — Não é seu caminho, bem sei... Tem outros planos, tem seu ganho a receber.




    — Você me ajudou e graças a isso terei meu ganho. Dormi sob seu teto e esta acolhida pra mim não tem preço. Vá! Coloque tudo no papel e partirei logo agora!




    — Pensei em tê-lo aqui nem que fosse por uns dias!




    — Voltarei. Precisas de ajuda e não faltarei a quem me chama de amigo!




    Tomé abraçou-o. Parecia que o conhecia há tempos; de outros tempos...




    As crianças ficaram desoladas, pois, quando se atreveram a colocar os pés fora da cama, quem os impressionara já tinha partido.




    Lindalva teve o mesmo sentimento.




    — Tomé, ele nem esperou que eu assasse uma broa. Levaria para comer no caminho!




    — Ele voltará. Teve pressa de ir e terá com certeza pra voltar!




    — Como podes estar tão certo disso?




    — O abraço, o sentimento entre nós dois me disse isso!




    Lindalva pouco entendeu. Há pouco tinham se conhecido...




    Tomé estava preocupado. O lugar não era mais seguro para sua família. Apesar de estar constantemente rodeados de perigos que habitavam a mata, nada se comparava com o perigo que os rondava agora. Tomé sabia o que a ganância fazia com os seres humanos.




    Uma vozinha despertou-o.




    — Pai, não vamos à caça? — era Tinoco.




    — Não. A roça está precisando de cuidados, é lá que vamos trabalhar!




    — Mas tá tudo certinho... nem tem nada pra colher! — exclamou Bento.




    — Então, vamos semear.




    — Mas... já deitamos semente na terra. O senhor falou que era hora de esperar... — disse Tinoco.




    Tomé teve que assentir. Seus filhos eram pequenos, mas muito espertos. Ele não queria falar do perigo que os rondava; que não poderiam de casa se afastar.




    — Então, já que não há semeadura nem colheita, vamos pegar a viola, deitar uns cantos desafinados e depois prosear.




    — Mas... pai, ainda é de manhã! — disse Tinoco.




    — Precisa ter hora pra esse gostinho?




    — O pai tá esquecido... Noutro dia falou que isso só podia ser feito depois das tarefas prontas e de a mãe acabar a lida!




    — Isso foi outro dia! Hoje temos razão para festejar. Temos um novo amigo que logo estará de volta; por isso quero afinar a viola e ensaiar com gosto umas cantigas.




    — Se é assim...




    Os dois meninos correram a pegar os banquinhos, colocando-os em roda, e foram pegar os gravetos para a tão esperada fogueira.




    — Bento, Tinoco! Não tem precisão de fogueira! Ela clareia as noites e nos aquece do frio, e agorinha não existe nenhum dos dois. O sol está a pino e frio não está; só um frescor que um leve agasalho bastará!




    As crianças largaram os gravetos sem pouco entender. Sol a pino? Onde estava ele que só o pai via? Frescor? Estava um frio danado! Uma fogueira pra aquecer as mãos seria muito bom; mas, se o pai falou...




    O que Tomé não poderia dizer era que nenhum sinal que pudesse chamar atenção poderiam pôr em prática.




    Eles já sabiam de sua moradia, então, teria que ter cautela. Ele, as crianças e Lindalva eram a parte mais fraca. Não teria como confrontá-los. Seria uma luta desigual.




    Os meninos já estavam sentados em seus banquinhos a esperá-lo.




    — Fiquem aí quietos que vou chamar a mãe de vocês!




    Quando ele adentrou a casa, deu de encontro com a bela figura, que já estava a escutar desde o primeiro tró-ló-ló.




    — Pregaste sempre a verdade e agora tens que fugir dela.




    — Não quero assustar os meninos. Daqui não posso me afastar e não quero eles sozinhos lá fora. Mulher, vamos comer o que sobrou de ontem. Fumaça, nem pouca pode sair da chaminé!




    — Tomé, eles já vieram até aqui; já sabem de cor o caminho... Não é melhor arrumar as trouxas e partir?




    — Abandonar tudo? Minha responsabilidade por esse lugar?




    — E a responsabilidade com seus filhos? Estás preocupado. Isso é visível em suas feições. Podemos esperar até a chegada de novas provisões e aproveitarmos para partir deste lugar.




    — Assim será; só que partirão você e as crianças. Eu ficarei. É questão de honra!




    — Honra? Que honra há em morrer por algo que não lhe pertence?




    — Lindalva... não a estou reconhecendo... Sabes muito bem que tudo isso em que podemos pôr os olhos nos pertence. Pertence a todos os filhos desta terra.




    — Então, por que só você tem que cuidar? Como você mesmo diz, pertence a todos. Se quiserem destruir esse legado, que depois sofram as consequências quando estiverem perante o Juiz Maior!




    — Mulher, não estás a falar com o coração, por isso Deus a perdoará. Temes por mim e pelas crianças, mas lhe prometo que nada nos acontecerá.




    — Como podes prometer o que não podes cumprir? Estás sozinho contra os que querem essas terras invadir sem dó nem piedade, pois atropelam a natureza, os animais e com toda certeza o que mais estiver em seus caminhos! Vamos partir! Vamos hoje! É só o tempo de arrumar as trouxas. Podemos contar às autoridades o que está acontecendo e depois voltaremos!




    — Já fiz isso. João Desbravador levou uma carta que será entregue às autoridades competentes. Ele retornará com ajuda e com certeza a solução para esse problema.




    — Se você já resolveu... só nos resta esperar, e que Deus nos ampare!




    O que Tomé não sabia era que na primeira cidade em que João apeou teve que permanecer, pois nele se instalara uma febre que o fazia delirar. Em um hotel de segunda, um lugar fétido — na verdade, um antro de jogatina —, ele se instalou em um dos quartos. Como não apareceu na hora da refeição nem nas outras mais, foram até seu quarto.




    O dono da estalagem na frente, chave na mão, já antecipava que algo errado havia com seu novo hóspede.




    Encontraram-no caído, meio corpo sobre a cama, desfalecido tal qual um moribundo.




    Um médico foi chamado, e seus bolsos revirados para tal pagamento e mais o das diárias do estabelecimento.




    Como de honesto o dono do estabelecimento nada tinha, ficou com tudo o que nos bolsos havia. Justificou-se ele perante aos demais que ali estavam no momento, pois ele não entrara sozinho, já que testemunhas eram necessárias, pois lá dentro não se sabia o que teria havido. Cogitou-se a possibilidade de assassinato, já que a isso estavam acostumados por causa das jogatinas. Compressas e mais compressas foram em sua testa colocadas para debelar a fúria da febre, mas, apesar da aparência forte, João Desbravador estava alquebrado.




    — Se ele permanecer assim, teremos que arrumar outro lugar para ele ficar! Não posso ter em meu estabelecimento alguém que possa estar com doença de aparência contagiosa!




    Ao que o doutor respondeu:




    — Pelo que tiraste de seus bolsos, a estadia dele está paga por uns bons meses!




    — Devolvo tudo! Só não quero que meus assíduos fregueses fujam daqui com medo de uma possível peste.




    — Se aquiete! Este homem só está febril. Seu peito está limpo; como não carrega em seu corpo nenhuma chaga, creio que mais à noitinha a febre ceda e ele volte a si. Veja na sacola dele umas vestes para serem trocadas, pois estas em seu corpo estão de seu suor encharcadas!




    O homem foi fazer o que o doutor pediu e um grito de espanto não se fez demorar.




    — Virgem Nossa Senhora! Acuda aqui, doutor! A sacola está cheia de esqueletos, e é de gente, sim senhor!




    — Tá variando, homem?




    O doutor falava já indo ao encontro do que o assustado homem dissera que na sacola achara.




    — Crânios? Esqueletos? A que vem ser isso?




    — Tá perguntando à pessoa errada! Quem pode responder tá ali estirado!




    — Seu Beto — disse o doutor ao homem —, não vamos tirar conclusões precipitadas. Um saco cheio de esqueleto não quer dizer que temos aí deitado um assassino!




    — Então, é um louco. Daqueles que visitam as catacumbas e tiram tudo o que podem dos mortos!




    — Até os ossos?




    — Como posso saber? Deve ser um desvairado que gosta de andar com essas coisas macabras! Vou chamar o delegado. Ele que coloque algemas no tal antes que ele desperte!




    Assim falando, sem dar chance de o doutor replicar, lá se foi esbaforido atrás do delegado.
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